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RESUMO: Os transtornos mentais vêm crescendo em todo o mundo e a

prevalência de Transtornos Mentais Comuns entre mulheres é alta. Apesar de

não preencherem critérios formais para diagnóstico de depressão ou

ansiedade, estes transtornos acarretam prejuízos na qualidade de vida e em

fatores psicossociais, que provocam incapacidade funcional e prejuízo nos

papéis ocupacionais. O objetivo deste estudo foi investigar a relação entre o

Transtorno Mental Comum e a qualidade de vida de mães de crianças com

Transtorno do Espectro do Autismo. Trata-se de um estudo transversal,

quantitativo e correlacional-descritivo, com uma amostra de 35 mães avaliadas

pelos instrumentos: Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), que avaliou a

suspeição de Transtornos Mentais Comuns; e o World Health Organization

Quality of live – versão breve (WHOQOL-bref), que investigou a qualidade de

vida. Identificou-se uma prevalência de 65,71% de mães com suspeita de

Transtorno Mental Comum. Através da correlação de Spearman, os resultados

apontaram uma correlação negativa, inversa e moderada (r = - 0,617; p<0,001),

entre Transtorno Mental Comum e qualidade de vida. Contudo, as mães com

suspeita de Transtorno Mental Comum apresentaram escores indicando baixa

qualidade de vida em relação às mães que não apresentaram suspeita do

transtorno. Neste caso, é necessário, na visão dos autores, uma assistência

ampliada.
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ABSTRACT: Mental disorders are on the rise worldwide and the prevalence of

Common Mental Disorders among women is high. Although they don't fulfill

formal criteria for a diagnosis of depression or anxiety, these disorders cause

damage to quality of life and psychosocial factors that lead to functional

incapacity and impairment in occupational roles. The aim of this study was to

investigate the relationship between Common Mental Disorders and the quality

of life of mothers of children with Autism Spectrum Disorder. This is a

cross-sectional, quantitative and correlational-descriptive study with a sample of

35 mothers assessed using the following instruments: Self-Reporting

Questionnaire (SRQ-20), which assessed the suspicion of Common Mental

Disorder; and the World Health Organization Quality of Life – brief version

(WHOQOL-bref) which investigated quality of life. A prevalence of 65.71 per

cent of mothers with suspected Common Mental Disorder was identified.

Spearman's correlation showed a negative, inverse and moderate correlation

(r=-0.617; p<0.001) between common mental disorder and quality of life.

However, mothers with common mental disorders had a lower quality of life than

mothers who were not suspected of having the disorder. In this case from the

authors perspective, there is a need for greater and expanded care from the

institutions that take in these mothers.

Keywords: Mental health. Quality of life. Common Mental Disorders. Mother.

Autism.

1 INTRODUÇÃO
Em todo o mundo, há um crescente aumento do número de pessoas em

sofrimento mental, principalmente entre as mulheres que são mais propensas a

estes transtornos, devido às alterações do corpo, mudanças hormonais,

violência e sobrecarga doméstica, principalmente quando existe um filho com

deficiência ou alguma necessidade especial (PINTO, CONSTANTINIDIS, 2020;

SENICATO, AZEVEDO, BARROS, 2018).
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Com o advento da Pandemia da COVID-19, uma emergência de saúde

pública, o número de mulheres com problemas de saúde mental relacionados

ao estresse, ansiedade e depressão aumentou consideravelmente, em

decorrência do isolamento social, da violência doméstica e sexual pelo seu

parceiro, ou até mesmo do aparecimento de uma gestação indesejada durante

esse período (SOUZA; SOUZA; PRACIANO, 2020).

A sobrecarga doméstica em mães cuidadoras de crianças com alterações

no desenvolvimento, como no Transtorno do Espectro Autista (TEA), contribui

para o aparecimento de sinais e sintomas de ansiedade e depressão (ZHOU et

al., 2019; SENICATO, AZEVEDO, BARROS, 2016; FRIESEN et al., 2021).

Além da depressão e ansiedade, outros sinais e sintomas que também podem

aparecer são: insônia, fadiga, esquecimento, irritabilidade, dificuldade de

concentração, queixas somáticas e sentimentos de inutilidade. Estes sinais e

sintoma são considerados como Transtornos Mentais Comuns (TMC), pois não

preenchem critérios formais para diagnósticos de depressão, ou transtorno de

ansiedade, mas causam prejuízos psicossociais, declínio na qualidade de vida

(SANTOS et al., 2019; SOUZA et al., 2019; SENICATO, AZEVEDO, BARROS,

2018; BARSISA et al., 2021) e alterações nos papéis ocupacionais,

principalmente aqueles relacionado ao trabalho (REIS et al., 2020).

2 OBJETIVO
O objetivo do estudo foi investigar a relação entre Transtornos Mentais

Comuns e qualidade de vida de mães de crianças com Transtorno do Espectro

do Autismo. Apesar de ter sido realizado em um momento atípico, em que as

mães estavam cumprindo distanciamento e isolamento social devido à

Pandemia da COVID-19, seus achados não deixam de ser relevantes,

buscando contribuir para a reflexão e a implantação de ações promotoras da

saúde mental e da qualidade de vida dessas mães.

3 PERCURSO METODOLÓGICO
Trata-se de um estudo transversal, qualitativo, com análise descritiva e

correlacional, realizado com mães de crianças com TEA, atendidas em uma

instituição vinculada ao Sistema Único de Saúde (SUS), no município de

Maceió, Alagoas, Brasil. A pesquisa foi realizada entre os meses de maio a
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junho de 2020. Devido à emergência de saúde pública, decorrente da

Pandemia da COVID-19, os dados foram obtidos remotamente, em razão do

distanciamento e do isolamento social. As mães foram contactadas por meio

telefônico ou aplicativo de mensagem de texto, através do grupo de

mensagens da instituição, para participar de forma voluntária do estudo. Elas

receberam informações acerca dos procedimentos da pesquisa e de sua

importância para a saúde mental.

A amostra foi constituída por 35 mães maiores de 18 anos, que

participaram de forma voluntária e eram as responsáveis principais pelos

cuidados de seus filhos. As crianças tinham idades entre três e 13 anos. Foram

excluídas do estudo as mães com filhos sem diagnóstico ou em suspeita de

TEA, as que estavam em acompanhamento psiquiátrico, ou que não

apresentavam interesse em responder os questionários.

Após serem esclarecidas a respeito da pesquisa as participantes

responderam um formulário organizado no aplicativo Google Forms, que

continha: breve esclarecimento da pesquisa, o Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido (TCLE); um questionário sociodemográfico; a classificação

econômica, pelos critérios da Associação Brasileira de Empresa e Pesquisa -

ABEP (2019), que é baseada na escolaridade do chefe da família e no acúmulo

de bens materiais para classificar o nível de classe social; o instrumento

Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), validado para a população brasileira e

que avalia a presença de sintomas de TMC; além do instrumento World Health

Organization Quality of Life – Brief Version (WHOQOL-bref) da Organização

Mundial da Saúde, que avalia a qualidade de vida.

As variáveis independentes utilizadas foram as sociodemográficas, sendo

as variáveis categóricas: escolaridade, trabalho, situação conjugal, classe

social, necessidade de ajuda e autodeclaração da raça/cor. Para as variáveis

contínuas, foram eleitas: idade das mães, idade dos filhos e os domínios da

qualidade de vida. A variável dependente neste estudo foi a presença ou não

de sintomas para TMC.

Após a coleta de dados, realizou-se análise estatística descritiva por

frequência e proporção para as variáveis categóricas e média e desvio padrão

para as variáveis contínuas. Para a comparação das médias entre as mães

com suspeita de TMC e sem suspeita de TMC utilizou-se o Teste t de Student
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e, para verificar a relação entre TMC e qualidade de vida, o teste de correlação

de Spearman, em que as variáveis consideradas estatisticamente significativas

foram aquelas com valor p < 0,05.

A análise dos dados para a qualidade de vida foi realizada através de uma

ferramenta desenvolvida a partir do software Microsoft Excel, por

pesquisadores da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (PEDROSO et

al., 2010), utilizada especificamente para o cálculo dos escores e estatística

descritiva do instrumento WHOQOL-bref. Os demais dados foram analisados

pelo programa estatístico Jamovi (versão 1.2.27 solid).

A pesquisa seguiu os preceitos éticos da Resolução nº 466/2012 do

Conselho Nacional de Saúde, e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa

da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL) sob o

parecer CAAE nº 25933919.0.0000.501. As participantes do estudo deram o

consentimento através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e suas

identidades foram preservadas através de código numérico, assegurando o

sigilo das informações.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO
Apesar de destacar a importância dos dados apresentados, os autores

destacam que este estudo se limitou às seguintes condições: a) o período curto

para investigação. Por se tratar de uma pesquisa transversal, faz-se necessário

estudos mais robustos; além disso, estas mães estavam passando por um

momento atípico, com o distanciamento e o isolamento social, devido à

emergência de saúde pública causada pela Pandemia da COVID-19; b) a não

observação de uma associação do comportamento autista da criança, com a

saúde mental materna; c) o número pequeno de sujeitos voluntários; e d) por

apresentar uma limitada literatura sobre a presença de Transtorno Mental

Comum, na população estudada, e sua relação com a qualidade de vida.

4 RESULTADOS
O estudo foi realizado com 35 mães de crianças diagnosticadas com TEA,

que apresentaram uma média de idade de 33,08 anos (desvio padrão ± 6,48)

tendo a mais jovem 22 anos e a mais velha, 47anos. Em relação à quantidade
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de filhos, observou-se uma média de 1,8 filhos (desvio padrão ± 0,796), com

média de idade 7,0 anos (desvio padrão ± 2,9) sendo o mais jovem, com três

anos e o mais velho, com 13 anos. Quanto à renda familiar, baseada no

salário-mínimo referente ao ano de 2020, estas mães possuíam um rendimento

mensal muito baixo, com uma média de renda de R$ 1.179,35 (desvio padrão ±

1142,93), a menor renda foi de R$ 523,00 e a maior renda R$ 4.180,00.

Em relação às características sociodemográficas das mães (Tabela 1)

verificou-se que 51,42% eram casadas e 17 mães (48,58%) eram solteiras,

separadas, divorciadas ou viúvas; 30 mães (85,71%) apresentaram mais de

nove anos de escolaridade e 24 mães (68,57%) estavam fora do mercado de

trabalho formal, enquanto 11 mães (31,42%) estavam no trabalho formal ou

assalariado. Considerando ajuda recebida para cuidar do filho com TEA, 24

mães (68,57%) relataram que contavam com alguma ajuda no cuidado diário

do filho nas atividades de vida diária. A maioria se autodeclarou negra ou parda

e 21 mães (60%) pertenciam a classe econômica C.

Tabela 1 - Características Sociodemográficas de mães de crianças com
Transtorno do Espectro do Autismo, Maceió, Alagoas, Brasil, 2020.
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Variáveis Número %

Estado Civil

Casada 18 51,42

Não casada 17 48,58

Cor da pele

Branca 5 14,30

Negra 12 34,28

Parda 18 51,42

Escolaridade

Mais de 9 anos 30 85,71

Menos de 9 anos 5 14,29

Trabalho

Sim 11 31,42

Não 24 68,57

Conta com ajuda

Sim 24 68,57

Não 11 31,43

Classe econômica

B 7 20,00

C 21 60,00

D – E 7 20,00

Fonte: dos autores, 2020.

Em relação à condição de saúde mental das mães entrevistadas,

verificou-se que 23 mães (65,71%) apresentaram suspeita de TMC (Tabela 2).

Tabela 2 - Proporção de mães com suspeita de transtornos mentais comuns

(TMC) em mães de crianças com TEA, Maceió, Alagoas, Brasil, 2020.

Variável/ Condição de saúde mental Número %

TMC

Sem suspeita 12 34,28
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Com suspeita 23 65,57

Fonte: dos autores, 2020.

Ao comparar a qualidade de vida entre as mães com suspeita de TMC com

aquelas sem suspeita de TMC foi observado que os escores dos domínios:

físico, psicológico, relações sociais, meio ambiente e qualidade de vida geral,

concebidas a partir do instrumento WHOQUOL-bref, apresentaram médias

significativamente menores nas mães com suspeita de TMC (p < 0,05),

sinalizando baixa qualidade de vida (Tabela 3).

Tabela 3 - Comparativo dos domínios do WHOQOL-bref e da qualidade de vida

geral entre as mães com e sem suspeita de TMC, Maceió, Alagoas, Brasil,

2020.

Variável Com suspeita
de TMC
(N = 24)

Sem
suspeita de

TMC
(N = 11)

Valor de p

Média (desvio

padrão)

Média (desvio

padrão)

p -valor

Domínio

Físico

11,7 (±2.16) 14,8 (± 1,93) <0.001

Domínio

Psicológico

12.1 (±2,17) 14,1(± 1,94) <0.001

Domínio

Relações

Pessoais

11,1 (± 3,42) 15.5 (± 2,19) <0.001

Domínio

Meio

Ambiente

10.1 (±2,19) 12,1 (± 1,85) <0.001

Qualidade

de Vida

Geral

11,2 (± 1,89) 13,8 (± 1,29) <0.001

Fonte: dos autores, 2020.

Ao analisar a relação entre suspeita de TMC (SRQ-20) e qualidade de vida
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(WHOQUOL-bref), através da correlação de Spearman, foi identificada uma

correlação inversa, negativa e moderada entre os domínios Físico (r = - 0,593;

p <0.001); Psicológico (r = - 0,500; p < 0.002) e Relações Sociais (r = - 0,435;

p< 0.009) com fraca correlação para o domínio Meio Ambiente (r = - 0,373;

p<0,002). Em relação ao domínio de qualidade de vida geral, a correlação

também foi inversa, negativa e moderada (r = - 0,617; p< 0.001), apresentando

resultados estatisticamente significativos, indicando que, quanto maior for a

predisposição para o TMC, haverá uma piora na qualidade de vida.

5 DISCUSSÃO
O presente estudo encontrou alta prevalência, 65,71% de suspeita de TMC

entre as mulheres entrevistadas. Este dado reforça o que recentes estudos

apresentaram, em que as mulheres quando são mães de crianças com alguma

necessidade especial têm mais chance de desenvolver TMC quando

apresentam aumento da sobrecarga emocional (REIS et al., FARIAS et al.,

2014; PINTO, CONSTANTINIDIS, 2020). Como mães de crianças que

necessitam de cuidados especiais estas mulheres tendem a apresentar uma

alta sobrecarga emocional, impactando sua saúde mental, propiciando o

aparecimento de transtornos mentais e declínio na qualidade de vida

(VILANOVA, CARNEIRO, ROCHA 2022; PINTO, CONSTANTINIDIS, 2020;

MATTIAZI et al., 2019).

Parte dessas mães relatou não ter ajuda no cuidar do filho nas atividades

de vida diária e logística do cotidiano, como levar para a escola, consultas

médicas e terapias, visto que são elas que tem seu cotidiano modificado pelas

demandas de cuidado, afastando-se de sua vida social e de trabalho

remunerado, como afirmam Pinto e Constantinidis (2020) em uma revisão

integrativa sobre a vivência de mães de crianças com TEA. As adversidades

advindas desta falta de ajuda contribuem para o aumento sintomas somáticos,

de ansiedade e de depressão que potencializam os riscos para o TMC (ZHOU

et al., 2019; FARO et al., 2019;).

Reis et al. (2020) ao investigarem os papéis ocupacionais e a presença de

TMC de mães de crianças com Síndrome Congênita do Zika Vírus identificaram

que o cuidado integral dos filhos com deficiência distancia a mulher de outros

papéis exercidos até então e reduz sua vida ao cuidado do lar e da criança,
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limitando as possibilidades de trabalho remunerado, vida social e tantos outros

papéis desejados.

A proporção de mães com suspeita de TMC deste estudo (65,57%) se

aproximou do encontrado em um estudo realizado com cuidadores de crianças

e adolescentes que frequentavam um Centro de Atenção Psicossocial

Infantojuvenil (CAPSi) em um município do Sul do Brasil, o qual verificou que

80% dos cuidadores eram mães e 66,7% desses cuidadores apresentaram

possíveis casos de TMC com uma elevada sobrecarga no cuidar (FARIAS et

al., 2014).

Em relação a outros estudos que identificaram TMC em mães, os achados

da presente pesquisa foram superiores a 57,5% encontrado em mães

brasileiras (REIS et al., 2020); 36,6% em mães da Etiópia (BARSISA et al.,

2021); e de 20,0% em mães do Quênia (HUSAIN et al., 2016).

A possível razão para um elevado número de casos suspeitos de TMC nas

mães do presente estudo tem como hipótese, na visão dos autores, que a

experiência do distanciamento e isolamento social e a interrupção dos serviços

de saúde vividas por estas mães, no período da Pandemia da COVID-19,

somam-se aos fatores que contribuíram para a presença ou para o aumento

dos sintomas de TMC, fato já observado em um estudo de Friesen et al. (2021)

sobre a saúde mental de cuidadoras canadenses de crianças com TEA,

identificaram que a Pandemia da COVID-19 contribuiu para o aumento de

sintomas para depressão e ansiedade nessas cuidadoras.

O presente estudo encontrou uma relação negativa e inversa entre TMC

com maior risco de ter uma baixa qualidade de vida. Este achado corrobora um

estudo conduzido por terapeutas ocupacionais no Brasil, o qual evidenciou que

as mães com filhos com TEA apresentavam uma relação negativa e inversa

entre baixa qualidade de vida e alto nível de estresse (ESTANIESKI,

GUARANY, 2015). Outro estudo mais recente reafirma esta relação, e os

autores evidenciaram que os prejuízos na qualidade de vida, de cuidadores de

crianças com necessidades especiais de saúde, elevam o desenvolvimento de

TMC (PEGORIN et al., 2021).

Esta relação é bastante possível se considerarmos que mães de crianças

com TEA apresentam alto nível de sintomas estressantes, de ansiedade, ou

somatizações por estarem diante das dificuldades cotidianas, de afastamento
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de uma vida social mais afetiva, da redução das atividades de lazer, do

enfrentamento e da vivência do preconceito, da escassez de apoio social, das

dificuldades financeiras e que todo esse processo acarretará baixa qualidade

de vida (MATTIAZI et al., 2019; ZHOU et al., 2019; PINTO, CONSTANTINIDIS,

2020).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo expressa uma relação importante entre saúde mental

de mães de crianças com Transtorno do Espectro do Autismo e qualidade de

vida, ou seja, apontou-se uma relação negativa e inversa em que as mães com

suspeita para transtornos mentais comuns apresentaram uma baixa qualidade

de vida.

Estes achados são relevantes para refletir sobre o quanto a saúde mental

de mães de crianças com TEA pode estar relacionada a prejuízos na qualidade

de vida.
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